
A Prefeitura de Aracaju, por
meio da Procuradoria-Geral
entrou com uma ação na Justiça,
na terça-feira 23/02, para exigir
que a Iguá faça a substituição ime-
diata de 3.964 metros de rede adu-
tora na avenida Maranhão. A
medida busca garantir a conti-
nuidade das obras de reestrutu-
ração viária e macrodrenagem
executadas pela Prefeitura no local.

A ação foi apresentada após
sucessivos rompimentos na tubu-
lação instalada há mais de 30 anos.
Entre abril de 2025 e janeiro de
2026, foram catalogadas dez ocor-
rências de vazamentos na via, o
que provocou paralisações e com-
prometeu etapas da pavimenta-
ção. Na petição, a Prefeitura requer
que a Iguá realize, em caráter de
urgência, a substituição integral
da rede nos trechos críticos iden-
tificados. A ação também res-
ponsabiliza a concessionária pelo
descumprimento quanto às obri-
gações contratuais de manuten-
ção da infraestrutura sob sua res-
ponsabilidade. 

O procurador-geral do
Município, Hunaldo Mota, afir-
ma que a medida tem como obje-

tivo resguardar o investimento
público e evitar retrabalho. “A
continuidade da obra sem a subs-
tituição da adutora representa
risco concreto de danos à nova
pavimentação e prejuízo aos cofres
públicos”, declara.

Paralelamente, a Prefeitura tam-
bém encaminhou ofício à Agência
Reguladora de Serviços Públicos
do Estado de Sergipe (Agrese)
solicitando providências no âmbi-
to da fiscalização do contrato de
concessão. No documento, o
município requer que a Agrese
determine que a Iguá apresente
em 30 dias um plano de investi-
mentos de longo prazo para
modernização das redes em toda
a área de concessão na capital. 

A proposta deve incluir crono-
grama e previsão orçamentária
para substituição de tubulações
obsoletas, especialmente as de
amianto e ferro fundido degra-
dado. A Prefeitura também soli-
cita a aplicação das sanções admi-
nistrativas cabíveis caso não haja
comprovação da execução ime-
diata das obras na avenida
Maranhão.

As intervenções nas avenidas

Maranhão e Alcides Fontes envol-
vem serviços de macrodrenagem
e reestruturação completa da
malha viária. A paralisação impac-
ta a mobilidade urbana e o comér-
cio da região. 

Com as medidas adotadas, a

Prefeitura busca assegurar a exe-
cução adequada do contrato de
concessão e garantir que a popu-
lação de Aracaju não seja preju-
dicada por falhas na prestação do
serviço público de abastecimen-
to de água.
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O
Banese continua

superando os pró-
prios resultados, e
encerrou 2025 com
lucro líquido recor-
de de R$ 151,5

milhões, valor 3,3% maior que o
registrado no final de 2024. O lucro
líquido no 4° trimestre (4T25) foi de
R$ 59,6 milhões, volume 26,8%
superior ao do 3T25. O resultado
mostra o bom desempenho dos
negócios no período, estimulado
pelas receitas geradas com a con-
cessão do balcão para a venda de
seguros; o benefício fiscal propor-
cionado pela Lei do Bem; e o incre-
mento das receitas de operação de
crédito e de aplicações financeiras.
Os resultados foram divulgados na
noite desta quarta-feira, 25.

O total de recursos captados pelo
Banese ao final de dezembro de
2025 foi de R$ 11,5 bilhões, um
crescimento de 8,4% em 12 meses,
decorrente, especialmente, do
aumento dos depósitos a prazo,
judiciais com remuneração, e das
obrigações por repasses. Neste
último item, o crescimento foi de
49,6% em 12 meses (decorrente
da ampliação de repasses do Fundo
Geral do Turismo – Fungetur, e do
Fundo Constitucional de
Financiamento do Nordeste – FNE),
e de 11,1% no 4T25.

O total de receitas do Banco dos
sergipanos somou R$ 2,2 bilhões
no acumulado do ano de 2025, um
incremento de R$ 593,8 milhões
(+36,2%). A margem financeira no
4º trimestre foi de R$ 213,1 milhões,
resultado 12,2% superior ao regis-
trado no trimestre anterior. Com
relação aos 12 meses anteriores, a
margem financeira da Companhia
obteve um crescimento de 14,4%

e um resultado absoluto de R$ 742,0
milhões.

O Banco encerrou 2025 com um
patrimônio líquido de R$ 910,5
milhões, resultado 12,4% superior
ao do mesmo período de 2024, e
4,8% maior que o auferido no 3T25.
O número obtido decorreu, prin-
cipalmente, da incorporação do
resultado do período às reservas
de lucros e dos aportes de capital
realizados pelos acionistas, em
especial do acionista majoritário,
o Governo de Sergipe.

O presidente do Banese, Marco
Queiroz, salientou que em 2025
Sergipe foi marcado pelos “bons
ventos” do desenvolvimento, obten-
do números positivos em áreas
estratégicas para a economia, como
o aumento em 4,5% nos empre-
gos com carteira assinada e saldo
positivo de US$ 38,8 milhões na
balança comercial. Segundo ele,
esse movimento também foi regis-
trado no Banco dos sergipanos,
que apresentou aumentos signifi-
cativos nos principais indicadores,
como nos ativos totais e nas con-
cessões de crédito.

“Nossos resultados em 2025
demonstraram a robustez e a gran-
deza do Banese, mas principal-
mente, a importância da presen-
ça do Banco na vida dos sergipa-
nos. Continuaremos trabalhando
com afinco para ofertar soluções
financeiras inovadoras e facilitar
o acesso ao crédito. Quero agra-
decer aos empregados da institui-
ção, pois sem a dedicação deles
esses resultados não existiriam”,
declarou Marco Queiroz.

• Crédito comercial em 
destaque
A carteira de crédito encerrou

2025 com um saldo aplicado total
de R$ 5,2 bilhões, um crescimen-
to de 13,0% em comparação com
o mesmo período de 2024, e de
1,7% com o último trimestre (3T25).
A maior parte do volume regis-
trado, R$ 3,5 bilhões, refere-se à
carteira de crédito comercial, que
apresentou aumento de 10,0% na
variação anual.

No segmento comercial PF, o
saldo registrado ao final do 4T25
foi de R$ 3,0 bilhões, um cresci-
mento de 7,8% em 12 meses. Já
no segmento PJ, os aumentos
foram de 27,2% e 15,3% nas varia-
ções anual e trimestral, respecti-
vamente. O bom desempenho da
carteira de crédito comercial é resul-
tado de uma contínua estratégia
organizacional, de ações bem-pla-
nejadas e de iniciativas que tor-
nam o crédito mais acessível.

• Crédito para Sergipe 
crescer
Além do disponibilizado para o

setor comercial, o crédito do Banese
também é voltado para o desen-
volvimento, englobando as car-
teiras imobiliária, rural e de finan-
ciamento, que, juntas, responde-
ram por um saldo de R$ 1,4 bilhão
ao final do 4º trimestre de 2025,
volume que representa ampliação
de 27,2% quando comparado com
o mesmo período de 2024, e de
4,5% em relação ao trimestre ante-
rior (3T25).

O destaque no crédito desenvol-
vimento foi a carteira imobiliária,
que obteve alta de 35,2% na varia-
ção anual, e de 6% na trimestral,
baseada, principalmente, no cres-
cimento das concessões de crédi-
to para pessoas físicas, e no finan-
ciamento de empresas para a cons-

trução de empreendimentos habi-
tacionais.

Já a carteira de financiamentos
apresentou crescimento de 127%
em 12 meses e de 48,7% com rela-
ção ao 3T25, impulsionado pelas
concessões de crédito com recur-
sos do Fungetur e do FNE. O apoio
ao homem e à mulher do campo
por meio do crédito rural Banese
cresceu 2,6% em comparação ao
4T24, reflexo da liberação de ope-
rações com recursos próprios obri-
gatórios, em especial, para o cus-
teio agrícola.

• Canais de atendimento, 
serviços bancários e ESG
O volume financeiro transacio-

nado em operações via Internet e
Mobile Banking apresentou alta de
12,1% em 2025, quando compa-
rado a 2024. A quantidade de tran-
sações realizadas online cresceu
7,7% do 3º para o 4º trimestre. Em
2025, 86,9% das transações finan-
ceiras foram feitas pelos canais de
autoatendimento, sendo 81,7%
delas via Internet e Mobile Banking.

O Banese e suas empresas ado-
tam, nas respectivas cadeias de
valores, atividades de caráter
socioambientais para a promoção
da qualidade de vida e incentivo à
preservação da cultura local. Entre
as ações realizadas, estão: a gestão
dos resíduos gerados nas opera-
ções; a adoção de soluções que
optem por versões digitais em detri-
mento ao uso exagerado do papel;
e adoção de equipamentos que con-
sumam menos energia e sejam mais
sustentáveis, e neste sentido, a
Companhia tem promovido a
implantação de Usinas Fotovoltaicas
para a geração de energia limpa.

O Banco continua investindo no

seu ativo mais valioso: os funcio-
nários. Por isso, tem promovido
desenvolvimento e aprimoramento
profissional por meio de diversas
ações e programas. No 4T25, foram
registrados 3.340 cursos concluí-
dos e 815 empregados treinados
na Universidade Corporativa
Banese (UCB). No último trimes-
tre de 2025, foram integrados ao
quadro funcional e capacitados 28
novos empregados, 17 de nível
médio (Técnicos Bancários - TBI)
e 11 de nível superior (Técnicos
Bancários - TBIII, alocados nas
áreas de Tecnologia da Informação).

• Banese Card, Banese
Corretora e IB

A Mulvi encerrou 2025 com R$
4,9 bilhões transacionados, valor
que representa alta de 9,5% em 12
meses. No 4T25, o faturamento do
Banese Card cresceu 3,2% em rela-
ção ao mesmo período de 2024,
alcançando um volume total de
recursos de R$ 3,7 bilhões. Já com-
parado ao trimestre imediatamente
anterior (3T25), o crescimento foi
de 5,8%. A Mulvi Pay, solução de
pagamentos do Banese Card, cres-
ceu 3,6% no comparativo anual,
com um volume total transacio-
nado de R$ 2,7 bilhões.

A Banese Corretora de Seguros
encerrou o 4º trimestre de 2025
com um volume de produção de
R$ 51,7 milhões em prêmios líqui-
dos emitidos de seguridade, um
incremento de 5,4% com relação
ao 3º trimestre. As receitas da
Banese Corretora se mantiveram
estáveis, sobretudo, devido ao
aumento nas vendas de cotas de
consórcio e de seguro residencial,
que apresentaram crescimento de
51,4% e 125%, respectivamente,

quando comparados ao 4T24.
Durante o 4º trimestre de 2025, o

Instituto Banese (IB) continuou rea-
lizando as diversas ações de apoio
a instituições da sociedade civil, que
geraram benefícios sociais para
9.368 pessoas diretamente ligadas
aos projetos estratégicos das 14
entidades financeiramente apoia-
das. De outubro a dezembro de
2025, o Museu da Gente Sergipana,
principal equipamento cultural do
estado e mantido pelo IB, recebeu
a visita de 32.964 pessoas dos mais
variados lugares e com as mais
diversas finalidades, como turis-
mo, educação e lazer.

• Banese é estratégico 
para Sergipe
Os resultados obtidos pelo Banese

em 2025 confirmam a relevância
da instituição para o crescimento
e desenvolvimento econômico de
Sergipe enquanto banco de fomen-
to, ao tempo em que mantém níveis
sólidos de liquidez e captação reco-
nhecidos por agências interna-
cionais de rating.

Em maio de 2025, a Fitch Ratings
reafirmou o Rating Nacional de
Longo Prazo do Banese em
‘AA+(bra)’ com perspectiva está-
vel, e em janeiro de 2026, a Moody’s
Local BR afirmou os ratings de emis-
sor e depósito de longo prazo em
AA-.br, também com perspectiva
estável. Para essas agências, o
Banese possui papel estratégico
para Sergipe, especialmente pela
participação relevante em crédito
e depósitos no mercado local.

Banese obtém lucro líquido recorde
de R$ 151,5 milhões em 2025

Balanço
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Reunião  trata de PL sobre limites da Zona de Expansão
Na Sessão Plenária dessa quar-

ta-feira, 25/02, na Assembleia
Legislativa de Sergipe (Alese), o
deputado Georgeo Passos
(Cidadania), destacou um encon-
tro realizado na Câmara Federal,
com a participação do deputado
federal Thiago de Joaldo, da pre-
feita de Aracaju, Emília Corrêa,
lideranças de partidos e outros
parlamentares, buscando solução
para que o projeto que trata dos
limites da Zona de Expansão, seja
pautado o quanto antes.

“Precisamos resolver de uma
vez por todas, essa questão dos
limites da Zona de Expansão, em
especial os limites da Zona de
Expansão entre os municípios de
Aracaju e São Cristóvão. Trouxe
um vídeo com pronunciamento
do deputado Thiago de Joaldo
falando sobre essa pauta em
Brasília tratando do Projeto de
Lei nº 6/96, que segundo ele é uma
demanda prioritária e para a pre-
feita Emília Corrêa, é muito impor-
tante não só para a capital sergi-

pana, mas para outros municípios
no país que vivem essa mesma
instabilidade”, ressalta.

De acordo com Georgeo Passos,
o projeto já passou pelas comis-
sões. “O deputado Thiago é rela-
tor da matéria no plenário e esta-
mos aguardando que o presidente
da Câmara, deputado Hugo Mota,
possa, o quanto antes, liberar essa
matéria que resolve o problema
não apenas de Sergipe, mas de
outros estados brasileiros, tra-
zendo segurança jurídica e tran-

quilidade para as pessoas que
moram nessas regiões em confli-
to”, observa.

Em aparte o deputado Garibalde
Mendonça ressaltou a importân-
cia de aprovar na Alese, uma
Moção de Apelo ao presidente
Hugo Mota solicitando celerida-
de na aprovação do projeto. E,
disse ter sido de grande valia, a
visita da prefeita Emília Corrêa à
Câmara Federal para tratar do
assunto.

BRASÍLIA 

RESULTADO FOI 3,3% SUPERIOR AO REGISTRADO NO FINAL DE 2024. NO 4º TRIMESTRE DE 2025, O LUCRO LÍQUIDO DA INSTITUIÇÃO CRESCEU 26,8%, 

Pimentel destaca workshop
sobre descomissionamento 

DEPUTADO

Na manhã dessa quarta-feira, 25/02, o deputado esta-
dual Luciano Pimentel (PP) registrou, durante a sessão
plenária da Assembleia Legislativa de Sergipe (Alese), a
realização do workshop “Descomissionamento Sergipe:
a nova fronteira de oportunidades”. O evento foi pro-
movido pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) Energia, em
parceria com o Governo de Sergipe, por meio da Secretaria
de Estado do Desenvolvimento Econômico e da Ciência
e Tecnologia (Sedetec). De acordo com o parlamentar, a
iniciativa tem como objetivo discutir novas perspectivas
de desenvolvimento econômico, além da geração de
emprego e renda para o estado, a partir das oportuni-
dades relacionadas ao processo de descomissionamento
da Petrobras.

Luciano Pimentel ressaltou a relevância do evento para
Sergipe e destacou a presença de grupos empresariais
nacionais e internacionais interessados no potencial de
investimentos no estado. “Quero registrar a alegria que
temos, enquanto parlamentares sergipanos, ao ver impor-
tantes grupos empresariais do Brasil e do exterior par-
ticipando desse evento e demonstrando a capacidade de
investimento e o potencial que o descomissionamento da
Petrobras trará para Sergipe”, afirmou.

O deputado também mencionou pronunciamentos do
governador Fábio Mitidieri e do senador Laércio Oliveira,
destacando que Sergipe, já reconhecido nacionalmente
como a “nova estrela do gás”, consolida-se como um dos
estados com maior potencial de atração de investimen-
tos no setor energético. 

Segundo Pimentel, o ambiente de negócios apresenta-
do durante o workshop demonstra confiança do merca-
do no estado. Ele citou a atuação de consultorias reco-
nhecidas internacionalmente, a exemplo da própria FGV
Energia, e ressaltou a participação do diretor Executivo
da fundação, Carlos Otavio de Vasconcellos Quintella,
sergipano que já recebeu título honorífico concedido pela
Alese por iniciativa do parlamentar. “O clima entre os
empresários era de satisfação por estarem em Sergipe,
buscando oportunidades de negócios que certamente
irão gerar emprego e renda no futuro”, pontuou.

Ao final, o deputado parabenizou o Governo do Estado,
a Sedetec, a Agência Reguladora de Serviços Públicos
do Estado de Sergipe (Agrese) e o senador Laércio Oliveira
pelo empenho na construção de políticas voltadas ao for-
talecimento da economia sergipana. “Com certeza, Sergipe
terá avanços significativos graças às políticas adotadas.
Estamos construindo um Sergipe melhor e maior”, con-
cluiu.

AV. MARANHÃO

PMA aciona Justiça para garantir continuidade de obra 


